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O Parlamento Europeu participa 
em missões de observação eleitoral 
em países não pertencentes à UE, 
a fim de incentivar a realização de 
eleições livres e justas, por exemplo, 
no Egito ou na Ucrânia. 

Os cidadãos da UE são livres de 
trabalhar em qualquer Estado-
Membro da UE sem necessidade 
de uma autorização de trabalho.

Os cidadãos da UE que vivem 
noutro país da UE têm o direito de 
votar ou de ser eleitos nas eleições 
autárquicas e nas eleições europeias 
no país em que vivem. Por exemplo, 
uma cidadã grega que viva em Berlim 
pode ser eleita presidente  
da câmara dessa cidade. 

De cinco em cinco anos, os cidadãos 
da UE elegem diretamente os seus 
representantes no Parlamento 
Europeu. As próximas eleições 
realizar-se-ão em 2029.

Os cidadãos da UE podem viajar 
livremente em toda a UE.

Na UE, podes expressar a tua 
opinião sem recear ser preso. É a 
nossa liberdade de expressão. Só 
o discurso de ódio, que instiga à 
violência contra outras pessoas ou 
grupos de pessoas, não é permitido. 

Iniciativa de Cidadania Europeia: 
Se um milhão de cidadãos de, pelo 
menos, sete países diferentes 
assinarem uma petição, podem pedir 
à Comissão Europeia que apresente 
uma proposta legislativa.

As empresas não têm o direito de 
recolher dados pessoais, exceto em 
condições estritas. Este é o nosso 
direito à privacidade e à proteção 
de dados. 

As regiões menos ricas da 
UE recebem apoio financeiro 
suplementar.
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SOLIDARIEDADE

IGUALDADE/ 
NÃO DISCRIMINAÇÃO
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O ESTADO DE DIREITO/JUSTIÇA

Os Estados-Membros da UE concor
daram em ajudar-se uns aos outros, 
caso um deles seja sujeito a um 
ataque terrorista ou vítima de uma 
catástrofe natural ou provocada pelo 
ser humano. Esta cláusula foi utilizada, 
pela primeira vez, após os  
ataques de Paris, em 2015.

Os cidadãos da UE que estudam 
noutro Estado-Membro da UE 
pagam as mesmas propinas que os 
estudantes desse país. Por exemplo, 
um estudante italiano que estuda 
em Paris paga exatamente as 
mesmas propinas que os  
cidadãos franceses.

Todos os anos, o Parlamento 
Europeu assinala e celebra o Dia 
Internacional da Mulher (8 de março) 
para promover a igualdade de 
género.

O Fundo Europeu de Ajustamento 
à Globalização ajuda as pessoas a 
encontrar um novo emprego ou a 
receber formação no caso de perderem 
emprego devido à globalização,  
por exemplo, se a empresa se  
tiver mudado para um país  
com baixos salários. 

Quando uma criança nasce ou 
é adotada, os progenitores têm 
direito a, pelo menos, quatro meses 
de licença  parental para cuidar da 
criança.

Todas as vítimas e os suspeitos têm 
direito a um julgamento justo na UE. 
Todos os suspeitos são inocentes 
até a sua culpabilidade ser provada 
num tribunal. 

A UE e os seus Estados-Membros 
são os maiores doadores, a 
nível mundial, de ajuda ao 
desenvolvimento. 

Na UE, os cidadãos são protegidos 
contra o despedimento ou a recusa 
de trabalho com base na sua 
orientação sexual. 

As vítimas e os suspeitos de 
um crime ou acidente devem 
ser informados sobre os 
procedimentos legais numa língua 
que compreendem. Este serviço é 
pago pelo Estado-Membro onde o 
julgamento é realizado. 
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Os Estados-Membros da UE 
que não respeitem o Estado 
de direito podem ser objeto de 
uma advertência, sanção ou ser 
temporariamente excluídos da 
tomada de decisões da UE. 

A UE tem um Representante 
Especial para os Direitos Humanos. 
A sua função consiste em melhorar 
a política externa da UE em matéria 
de direitos humanos.

Os cidadãos são livres de praticar ou 
mudar de religião ou crença.

Os Estados-Membros da UE 
devem respeitar a legislação e 
regulamentos da UE. Caso contrário, 
podem ser julgados pelo Tribunal  
de Justiça da UE. 

Uma vez por mês, o Parlamento 
Europeu realiza um debate sobre 
violações flagrantes dos direitos 
humanos em todo o mundo.  
Desta forma, chama a atenção  
para os abusos contra os  
direitos humanos. 

A UE financia organizações da 
sociedade civil que trabalham no 
domínio da igualdade e da não 
discriminação.

O Parlamento Europeu atribui o 
Prémio Sakharov a pessoas que 
tenham dado uma contribuição 
excecional para a luta em prol dos 
direitos humanos em todo o mundo. 

Todos os Estados-Membros da 
UE são signatários e respeitam a 
Convenção Europeia dos Direitos  
do Homem. 

Os Estados-Membros da UE 
combatem o discurso do ódio 
baseado na raça, sexo, religião  
ou nacionalidade em programas  
de televisão. 
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Os meios de informação devem 
apresentar a sociedade em todas 
as suas dimensões. O Observatório 
do Pluralismo dos Meios de 
Comunicação Social da UE verifica 
se assim acontece.  

Todos os requerentes de asilo 
na UE têm direito a alojamento, 
alimentação e serviços sanitários 
enquanto o seu pedido de asilo  
está pendente. 

A pena de morte é proibida em 
todos os países da UE.

O trabalho infantil, a escravidão e  
a exploração laboral são proibidos 
na UE.

A tortura é proibida em todos os 
países da UE.
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A UE assegura, pelo menos, quatro meses 
de licença parental para cada progenitor.  

Os cidadãos da UE pagam as mesmas 
propinas que os estudantes nacionais.

Todos os cidadãos da UE são livres de trabalhar em 
qualquer Estado-Membro da UE sem a necessidade 

de uma autorização de trabalho.

 As empresas não têm o direito de recolher dados 
pessoais, exceto em condições estritas.

Desde 1979, os cidadãos da UE 
elegem um novo Parlamento Europeu 

diretamente, de 5 em 5 anos.  

Através da Iniciativa de Cidadania Europeia, os 
cidadãos da UE podem solicitar à Comissão 

Europeia que elabore novas leis.

Somos livres de exprimir a nossa 
opinião na UE, mas os discursos de 
ódio não são permitidos.

As empresas podem recolher 
os nossos dados sem a nossa 
autorização.

Não existem eleições diretas para as 
instituições da União Europeia.

Como cidadãos da UE a viver noutro 
Estado-Membro da UE, temos o 
direito de votar ou de ser eleitos para 
o Parlamento Europeu no país onde 
vivemos.

A União Europeia não dispõe de regras 
sobre a licença parental. 

Só pode trabalhar noutro país da UE 
quem possuir uma autorização de 
trabalho.

Os cidadãos da UE podem viajar 
livremente em toda a UE.

Os cidadãos da UE não podem propor 
nova legislação a nível da UE.

O Parlamento Europeu participa em 
missões de observação eleitoral em 
países não pertencentes à UE, a fim 
de incentivar a realização de eleições 
livres e justas.

Se um cidadão da UE estudar 
noutro Estado-Membro da UE, paga 
10 % mais de propinas do que um 
estudante nacional.
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Tanto as vítimas como os suspeitos têm direito a 
ser informados numa língua que compreendam.

O país pode ser objeto de uma advertência, de 
uma sanção ou ser temporariamente excluído  

da tomada de decisões da UE.

Os cidadãos são livres para praticar 
ou mudar de religião ou crença.

   O Fundo ajuda as pessoas a encontrar um 
novo emprego no caso de perderem o emprego 

devido à globalização, isto é, se a empresa se tiver 
mudado para um país com baixos salários.

No seu conjunto, são os maiores doadores de 
ajuda ao desenvolvimento a nível mundial.

As vítimas de um crime ou acidente devem 
ser informadas sobre os procedimentos 
legais numa língua que compreendem.  
Os suspeitos não têm esse direito. 

Se um Estado-Membro da UE violar 
os direitos fundamentais da UE, será 
expulso da UE 

A UE e os seus Estados-Membros são 
os maiores doadores, a nível mundial, 
de ajuda ao desenvolvimento, depois 
dos EUA. 

Se ocorrer um ataque terrorista num 
dos Estados-Membros da UE, os 
outros Estados-Membros ajudarão o 
país afetado.

O Observatório do Pluralismo dos 
Meios de Comunicação Social da UE 
garante que os meios de comunicação 
social reflitam a sociedade em todas 
as suas dimensões.

Na UE, os cidadãos são protegidos 
contra o despedimento ou a recusa de 
trabalho com base na sua orientação 
sexual.

Todas as vítimas e os suspeitos têm 
direito a um julgamento justo na UE.

As regiões menos ricas da 
UE recebem apoio financeiro 
suplementar.

O Fundo Europeu de Ajustamento à 
Globalização apoia as empresas que 
tenham sede em, pelo menos, um 
Estado-Membro da UE. 

Na UE, não é possível mudar de 
religião.
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O Prémio Sakharov é atribuído a pessoas que 
defendem os direitos humanos.

A pena de morte é proibida 
em todos os países da UE.

O Parlamento Europeu debate as violações 
dos direitos humanos em todo o mundo. 

O trabalho infantil é proibido em 
todos os Estados-Membros da UE.

O discurso de ódio baseado na raça, 
sexo, religião ou nacionalidade tem de ser 
combatido em programas de televisão em 

todos os Estados-Membros da UE. 

O discurso de ódio em programas de 
televisão é aceite nalguns países da 
UE.  

O trabalho infantil não é desejável, 
mas ainda é permitido em alguns 
países da UE.

Se um Estado-Membro da UE não 
respeitar a legislação da UE, pode ser 
condenado pelo Tribunal de Justiça da 
UE.

Os requerentes de asilo na UE têm 
direito a alojamento, alimentação 
e serviços sanitários durante o seu 
processo de asilo.

Todos os Estados-Membros da UE são 
signatários e respeitam a Convenção 
Europeia dos Direitos do Homem. 

A tortura está proibida em todos os 
países da UE.

O Parlamento Europeu debate apenas 
as violações dos direitos humanos que 
ocorrem na União Europeia. 

Nalguns Estados-Membros da UE, a 
pena de morte ainda é permitida.

O Prémio Sakharov é atribuído a 
pessoas que promovem a cooperação 
da UE.

A UE tem um Representante Especial 
para os Direitos Humanos.



FICHA DE TRABALHO

MAPA DE VALORES PESSOAIS
Valores Quais são as minhas ideias? Qual a prioridade 

para a UE?

Democracia Um sistema de governo em que a 
autoridade emana dos cidadãos, 
normalmente através de representantes 
eleitos.

CONCORDO 
DISCORDO

Liberdade Somos livres de agir, falar ou pensar 
como queremos. A liberdade 
compreende também a condição 
de não ser preso arbitrariamente ou 
escravizado. 

CONCORDO 
DISCORDO

Solidariedade Estamos todos envolvidos uns com 
os outros e somos reciprocamente 
responsáveis. A solidariedade tem a ver 
com o apoio mútuo numa comunidade. 

CONCORDO 
DISCORDO

Igualdade Todos são iguais em condição, direitos 
(perante a lei) e oportunidades. 

CONCORDO 
DISCORDO

Justiça /  
Estado de  
direito

Todas as pessoas e instituições 
estão sujeitas a leis claras e justas, 
adequadamente aplicadas e executadas, 
sendo responsáveis por as cumprir. 

CONCORDO 
DISCORDO

Respeito  
pelos direitos  
humanos

Os direitos humanos são direitos e 
liberdades fundamentais inerentes a 
qualquer pessoa no mundo. Devem ser 
sempre respeitados e protegidos.

CONCORDO 
DISCORDO

Tolerância /  
pluralismo

Aceitamos e respeitamos a existência de 
opiniões e comportamentos diversos na 
sociedade, incluindo aqueles de que não 
gostamos ou dos quais discordamos.

CONCORDO 
DISCORDO

Respeito pela  
dignidade  
humana

A integridade física e psicológica das 
pessoas deve ser sempre respeitada.

CONCORDO 
DISCORDO
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